



O REAL E O IMAGINÁRIO NA IMAGEM DA TELE NOVELA BRASI-
LEIRA EXPORTADA
Autor : Amauri  Yamauti
Data da defesa: 24 de agosto de 2005
Orientador : Prof. dr. Sebastião de Moraes Squirra      
Banca examinadora: Prof. dr. Sebastião de Moraes Squirra      (Presidente); 
Profa. dra. Márcia Tondato (Titular – Metodista); Profa. dra. Maria Aparecida 
Baccega (Titular – USP)
Resumo: A telenovela se desenvolveu junto a fatos históricos da sociedade 
brasileira. Na medida em que servia de espaço para retratar as características 
de um povo que busca uma identidade, a própria telenovela ajudou a construir 
essa identidade nacional. Através de estudo bibliográfico buscamos dissertar 
sobre a imagem produzida na telenovela e re-elaborada pelo teles pectador, 
inferindo sobre a aceitação das telenovelas brasileiras no exterior, uma vez que 
é um produto específico desenvolvido pela e para a sociedade brasileira. As 
conclusões apresentadas indicam uma relação, no plano simbólico e afetivo, 
entre imagem e telespectador, servindo como instrumento de reconhecimento 
e motivador.
Palavras-chave: telenovela; imagem; real e imaginário; exportação.
A COMUNICAÇÃO NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA FEDERAL: O 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO
Autora: Heloísa Dias da Silva
Data da Defesa: 3 de agosto de 2005
Orientador : Prof. dr. Wilson da Costa Bueno    
Banca examinadora: Prof. dr. Wilson da Costa Bueno (Pre sidente); Profa. dra. 
Maria das Graças C. Caldas   (Titular – Metodista); Prof. dr. Jorge Duarte 
(Titular – Embrapa)
Resumo: Este trabalho analisa a prática da comunicação do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento – Mapa a partir do contexto da comunica-
ção governamental coordenada pela Secretaria de Comunicação de Governo 
e Gestão Estratégica – Secom e sob a ótica da comunicação organizacional. 
Trata-se de um estudo de caso realizado por meio de pesquisa explo ratória, 
em que se busca obter uma visão geral do papel exercido pelas assessorias de 
comunicação dos órgãos e entidades que compõem o Ministério, bem como 
averiguar em que medida as estruturas, funções e atividades conduzidas por 
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essas assessorias estão adequadas ao modelo de comunicação integrada referen-
ciado nos estudos sobre a área. Os resultados obtidos  indicam que a comuni-
cação praticada no âmbito do Mapa apresenta-se, de forma geral, fragmentada, 
desarticulada e deficiente  do ponto de vista de recursos financeiros, estruturas 
e quadros de pro fissionais. A ausência de diretrizes globais e de instrumentos 
de planejamento e de avaliação figura entre o principais fatores restritivos ao 
pleno desenvolvimento das atividades de comu nicação do Ministério. 
Palavras-chave: comunicação organizacional; comunicação integrada; comu-
nicação governamental;  Ministério da Agricultura.
AS MARCAS DE UMA UNIVERSIDADE COMUNITÁRIA NA COMU-
NICAÇÃO INTEGRADA: A UNISINOS
Autora: Ana Cláudia Braun Endo
Data da defesa: 14 de setembro de 2005
Banca examinadora: Profa. dra. Maria das Graças C. Caldas (Presidente); Prof. 
dr. Wilson da Costa Bueno (Metodista); Profa. dra. Maria José da Costa Oli-
veira (Metrocamp)
Resumo: A origem do conceito “Universidade” no período medieval, a criação 
da primeira universidade no País e a evolução da Educação brasileira – es-
pecialmente no último Censo da Educação Superior (1999 a 2003) – são os 
elementos que for mam o ‘pano de fundo’ desse trabalho, que tem como objeto 
de estudo principal a universidade comunitária. Para melhor com preensão 
da temática, fundamento-me nos conceitos de “comunidade” e “cidadania”, 
procurando identificar como as marcas comunitárias são propagadas nas es-
tratégias e práticas comunicacionais estabelecidas pela Comunicação Integrada 
– particularmente durante a Campanha de Vestibular de Verão e Campanha 
Institucional – e, através delas, colaboram para a construção da imagem insti-
tucional. O ambiente escolhido para esta pesquisa é o da Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos (Unisinos), localizada em São Leopoldo (RS). Reconhecida 
regionalmente, a Universidade vem ganhando posição de des taque no cenário 
educativo nacional não só pelo número de alunos que agrega, mas pelo seu 
desenvolvimento de diferentes frentes no Ensino, Pesquisa e Extensão, além 
de sua relação com a comunidade. Esta pesquisa avalia também como seus 
principais públicos percebem as marcas comunitárias da Unisinos. A metodo-
logia utilizada é o Estudo de Caso, complementado por alguns dos recursos 
da Semiótica para a análise das peças. As conclusões demonstram o desco-
nhecimento público sobre os princípios básicos que norteiam a Universidade 
Comunitária. Em contrapartida, os públicos da Unisinos a reconhecem como 
uma universidade confessional, cujos valores estão expressos em seus materiais, 
inclusive comunicacionais. As marcas que aparecem em suas ações estratégicas 
comunicacionais são: inovação, ensino de qualidade, missão e promoção dos 
valores humanistas, inserção e desenvolvimento regional.
Palavras-chave: comunicação; universidade comunitária; comunidade; cida-
dania; comunicação integrada; marketing; marca; imagem.
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AS ESTRATÉGIAS DE MARKETING E DE COMUNICAÇÃO UTILI-
ZADAS NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
Autor : Wagner Saint Martin
Data da Defesa: 24 de novembro de 2005
Orientador: Prof. dr. Jacques Vigneron
Banca examinadora: Prof. dr. Jacques Vigneron (Presidente); Prof. dr. Paulo Rogé-
rio Tarsitano (Titular Metodista); Prof. dr. Alvair Torres Junior (Titular – USP)
Resumo: Este trabalho visa conhecer e analisar as ferramentas de marketing e 
de comunicação utilizadas pela Universidade Metodista de São Paulo, pela Uni-
versidade Anhembi Morumbi e pela Universidade de São Paulo em seus cursos 
de Educação a Distância, bem como nas disciplinas semipresenciais oferecidas 
pelas referidas instituições, através de pesquisas nos sites e entrevistas com os 
responsáveis pela elaboração da EaD nas instituições. Tenciona ainda, com-
parar as estratégias criadas por essas instituições no desenvolvimento de seus 
cursos e disci plinas, além de conhecer e analisar a comunicação elaborada por 
elas, como forma de divulgar e persuadir seus públicos-alvo. Objetiva também 
buscar o conhecimento e a percepção que seus alunos possuem desses cursos 
e disciplinas e da Educação a Distância como um todo, através de entrevistas 
individuais e utilizando um questionário estruturado.
Palavras-chave: educação a distância; estratégias de marketing; estratégias de 
comunicação; universidades; tecnologia.
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL – UM INSTRUMENTO 
PARA A DEMOCRATIZAÇÃO DA COMUNICAÇÃO?
Autor: Carlos Gilberto Roldão
Data da defesa: 16 de dezembro de 2005.
Orientadora: Profa dra. Maria das Graças Conde Caldas      
Banca Examinadora: Profa. dra. Maria das Graças Conde Caldas  (Presidente); 
Profa. dra. Cicília Maria Krohling Perruzzo (Titular Metodista); Prof. dr. 
Laurindo Leal Filho (Titular – USP)
Resumo: O presente estudo tem por objetivo examinar o papel do Conselho de 
Comunicação Social no processo de democratização da comunicação no Brasil. 
Faz-se, então, necessária uma retros pectiva histórica sobre o movimento pela 
democratização da comunicação no Brasil, a qual antecede à Constituição Fe-
deral de 1988. Discute a longa trajetória percorrida para a instalação do CCS e 
analisa a atuação desse órgão durante seu primeiro mandato (2002/2004). Para 
alcançar os objetivos estabelecidos, o trabalho utilizou-se do Estudo de Caso 
de natureza qualitativa, tendo como método principal a Análise Retórica. O 
eixo central de análise foram as atas, por meio das quais foi possível exa minar 
as estratégias discursivas dos grupos de interesse que atuaram no Conselho. A 
proposta de Regionalização da Pro gramação foi o objeto principal deste estudo. 
Os resultados alcançados indicam que a baixa representatividade da Sociedade 
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Civil e as estratégias utilizadas pelos concessionários da mídia transformaram 
esse espaço em mais uma extensão do lobby empresarial, a fim de impedir a 
implementação de novas pro postas para a democratização da comunicação. 
Esse predomínio do interesse privado sobre o interesse público aponta para 
a necessidade de se repensar a atuação do CCS. 
Palavras-chave: políticas públicas de comunicação; grupos de interesse; espaço 
público; democratização.
TESES DE DOUTORADO
SOMZOOM SAT: LOCAL AO GLOBAL
Autora: Maria Érica de Oliveira Lima
Data da defesa: 25 de novembro de 2005
Orientadora: Profa dra. Anamaria Fadul
Banca examinadora: Profa. dra. Anamaria Fadul (Presidente); Prof. dr. José 
Marques de Melo (Titular Metodista); Prof. dr. Adolpho Queiróz (Titular – 
Metodista); Prof. dr. Jorge Pedro Souza (Titular – UFP); Profa. dra. Catarina 
Tereza Farias de Oliveira (Titular – UECE)
Resumo: Apresentamos a tese Somzoom Sat: local ao global, cujo problema de 
pesquisa nos aponta para: a transmissão via satélite da Rede Somzoom Sat – uma 
cabeça de rede – do grupo Somzoom, localizado em Fortaleza, em nível local, 
regional e global, contribui para uma difusão da indústria cultural regional?  
Esta pesquisa resulta de uma inquietação sobre o avanço das produções cultu-
rais regionais no Brasil – fenômeno do forró eletrônico – delimitado a partir 
do Nordeste, Estado do Ceará, através do Estudo de Caso do Grupo Somzoom 
Sat, tendo como principal difusor o satélite, a tecnologia e as ondas radiofô-
nicas de afiliadas. Buscamos, através da Pesquisa Qualitativa, Estudo de Caso, 
tipo histórico-descritivo, localizar, mapear o grupo Somzoom Sat, destacando 
segmentos como a Rede Somzoom Sat, vitrine das bandas de forró, produções e 
estratégias.  Na grande área da Comunicação massiva, e em sub-área, História 
da comunicação e mídia e Comunicação internacional, apresentamos como 
fundamentação teórica nas Teorias da Comunicação: conceito de indústria 
cultural, histórico da indústria fonográfica, rádio e tecnologia, processo de 
satelização no Brasil e Ceará, e emissoras de rede. Para complementar, ainda 
destacamos as teorias do local, regional e global, assim como o conceito de 
proximidade. No campo empírico apresentamos o histórico do grupo Somzoom 
Sat, o segmento Rede Somzoom Sat: história, tecnologia, programação, afiliadas, 
como também, a interface com a música, no nosso exemplo, o forró eletrônico 
e as bandas, em destaque para a pioneira, Mastruz com Leite. Os métodos e 
técnicas de pesquisa em comunicação foram: pesquisa bibliográfica, pesquisa 
documental, pesquisa de campo, entrevistas semi-estruturadas, observação 
participante das discussões sobre a Rede Somzoom Sat online e programação 
radiofônica. Na investigação, concluímos que o grupo Somzoom Sat, através 
da Rede Somzoom, selo fonográfico e bandas de forró contribuem para uma 
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difusão em larga escala da indústria cultural regional, através das suas estra-
tégias de divulgação: rádio, shows, produção de CDs e DVDs. Evidenciamos 
a existência do mercado local e regional, cujo público alvo é consumidor de 
uma identidade cultural voltada aos preceitos do modismo, da tecnologia e 
das estratégias mercantilistas. Contudo, apontamos que para a sobrevivência 
desse mercado local/regional é preciso cada vez mais aderir ao processo de 
profissionalização, de marketing, de qualidade, de investimento tecnológico e 
de atendimento ao público consumidor, características essas que passam pelo 
processo de globalização.   
Palavras-chave: comunicação massiva e internacional; rádio; transmissão via 
satélite; indústria cultural e fonográfica; Somzoom Sat; local, regional e global. 
COMUNICAÇÃO & ASTRONOMIA UMA UNIÃO
VIRTUAL – ESTUDOS PARA UMA TEORIA DE COMUNICAÇÃO 
ORGANIZACIONAL ONLINE 
A PARTIR DO CASO REDE DE ASTRONOMIA OBSERVACIONAL 
REA/BRASIL
Autora: Nanci Maziero Trevisan
Orientador : Prof. dr. Jacques Vigneron 
Data da defesa: 5 de dezembro de 2005
Banca examinadora: Prof. dr. Jacques Vigneron (Presidente); Prof. dr. Wilson 
Bueno (Titular Metodista); Profa. dra. Cicília Peruzzo (Titular – Metodista); 
Prof. dr. Gino Giacomini Filho (Titular – USP/Imes); Prof. dr. Sergio Sanches 
Marin (Titular – Imes); Prof. Dr. Daniel Galindo  (Suplente – Metodista); Prof. 
dr. Isaac Epstein (Suplente Metodista); Prof. dr. Luciano Maluly (Suplente 
– Anhembi/Morumbi); Profa. dra. Fábia Dejavite  (Suplente – Anhembi/
Morumbi)
Resumo: A tese “Comunicação & Astronomia, uma união virtual” aborda o 
universo da comunicação virtual, das organizações virtuais, da ciência virtual. 
Um universo novo e emocionante onde a relação assíncrona espaço-temporal 
é o fator comum a todos os atores sociais envolvidos. O universo do virtual, 
das ferramentas de comunicação relacionadas às novas tecnologias, do cibe-
respaço, da existência concreta de uma organização imaterial. Estes elementos 
abrem novos horizontes para o conhecimento e compreensão dos processos 
de comunicação humana e organizacional na era da revolução informacional, 
proporcionando a oportunidade de estabelecer uma teoria de comunicação 
organizacional on line. 
Palavras-chave: comunicação organizacional on line; comunicação organizacio-
nal; comunicação mediada por computador; novas tecnologias da informação 
e da comunicação
(NTIC’s); processos comunicacionais; comunicação integrada; comunicação 
integrada de marketing (CIM), processos de comunicação on line.
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A COMUNICAÇÃO COMO UM PROCESSO DE
INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL EM 
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
Autor : Rodolpho Weishaupt Ruiz
Data da defesa: 12 de dezembro de 2005.
Orientador: Prof. dr. Wilson da Costa Bueno
Banca examinadora: Prof. dr. Wilson da Costa Bueno (Presidente); Prof. dr. 
Clovis Pinto de Castro (Titular Metodista); Profa. dra. Cicília Peruzzo (Titular 
– Metodista); Prof. dr. Gino Giacomini Filho (Titular – Imes); Prof. dr. Carlos 
Osmar Bertero (Titular – FGV)
Resumo: Esta tese trata da comunicação como instrumento de inteligência em-
presarial numa instituição de ensino superior. Ela pretende demonstrar que a 
comunicação agrega vantagem competitiva às organizações que atuam no mer-
cado educacional. O presente trabalho se fundamenta em referenciais teóricos 
das ciências da Comunicação e de Planejamento Estratégico, e seus procedi-
mentos metodológicos incluem, além de revisão bibliográfica extensiva e análise 
de documentos, a técnica da observação participante, com o acompanhamento 
das atividades do grupo de trabalho intitulado “Comunicação e Integração” 
– entre os anos 2002 e 2005, que integrava o Planejamento Estratégico da 
Universidade Metodista de São Paulo. Ao final do trabalho, buscou-se mapear 
as condições necessárias para que a comunicação se constitua efetivamente 
num processo de inteligência empresarial, incorporando-se à gestão estratégica 
das organizações. Admitimos que a Comunicação Empresarial ainda tem de 
vencer alguns desafios e que eles, necessariamente, não são fáceis de serem 
superados. É necessário considerar sempre que a Comunicação Empresarial 
não flui no vazio, não se realiza à margem das organizações, mas está umbili-
calmente associada a um particular sistema de gestão, a uma específica cultura 
organizacional e que é expressão, portanto, de uma realidade concreta. Para 
que a Comunicação Empresarial seja assumida como estratégica, essa condição 
deverá ser favorecida pela gestão, pela cultura e mesmo pela alocação adequada 
de recursos (humanos, tecnológicos e financeiros), pois sem os quais ela não se 
realiza. Logo, se estes pressupostos não estiverem devi damente satisfeitos, será 
prematuro concluir pelo caráter estra tégico da Comunicação Empresarial. Mais 
ainda: a comunicação não será estratégica em função unicamente do trabalho 
mais ou menos competente dos profissionais de comunicação. Há exigências 
outras que, infelizmente, fogem ao seu controle. Em resumo, nesse trabalho 
são analisadas três questões centrais. A primeira delas diz respeito ao conceito 
de estratégia. A segunda refere-se ao chamado “ethos” organizacional em que 
se insere a prática comunicacional. Finalmente, são examinadas as condições 
básicas para que a comunicação estratégica realmente prevaleça.
Palavras-chave: processo comunicacional; gestão e estratégia empresarial; 
comunicação empresarial.
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CONTRIBUIÇÕES DA COMSAÚDE NA CONSTRUÇÃO DO
CONHECIMENTO EM COMUNICAÇÃO PARA A SAÚDE: RESGATE 
HISTÓRICO E TENDÊNCIAS DESSA LINHA DE PESQUISA
Autor: Arquimedes Pessoni
Data da defesa: 13 de dezembro de 2005
Orientador : Prof. dr. Isaac Epstein
Banca examinadora: Prof. Dr. Isaac Epstein (Presidente); Profa. dra. Maria das 
Caldas Conde Caldas (Titular – Metodista); Prof. Dr. Wilson da Costa Bueno 
(Titular – Meotdista); Profa. dra. Olinda do Carmo Luiz (Titular – FMABC); 
Prof. dr. Murilo César Soares (Titular – Unesp – Bauru)
Resumo: O trabalho busca resgatar historicamente o surgimento e desenvolvi-
mento da linha de pesquisa da comunicação para a saúde e mapear seu estado 
da arte nos Estados Unidos, América Latina e Brasil. Procura-se apresentar os 
principais grupos de pesquisa no Brasil em ambos os espaços – comunicação e 
saúde – e analisar as contribuições das sete edições da conferência brasileira de 
comunicação para a saúde (ComSaúde) para a consolidação da linha de pesquisa 
no Brasil, fazendo uma análise comparativa entre os trabalhos apresentados, 
autores e obras, com o que está sendo produzido em forma de teses e disser-
tações em outras universidades brasileiras, bem como na literatura americana. 
Palavras-chave: comsaúde; comunicação para a saúde; estado da arte; teses 
e dissertações.
REVISTA SENHOR: MODERNIDADE E CULTURA NA IMPRENSA 
BRASILEIRA 
Autora: Eliane Fátima Corti Basso
Data da defesa: 16 de dezembro de 2005
Orientador : Prof. dr. José Salvador Faro
Banca examinadora: Prof. dr. José Salvador Faro (Presidente); Profa. dra. Sandra 
Lucia Amaral A. Reimão (Titular – Metodista); Profa. dra. Elizabeth Moraes 
Gonçalves (Titular – Metodista); Profa. dra. Ana Arruda Callado (Titular – 
UERJ/UFRJ); Profa. dra. Eliane Robert de Moraes (Titular – PUC-SP); Profa. 
dra. Maria das Graças Caldas (Suplente – Metodista); Profa. dra. Cicília Maria 
Krohling Peruzzo (Suplente – Metodista); Prof. dr. Afonso Albuquerque (Su-
plente – UFF); Profa. dra. Terezinha Fernandes (Suplente – ECA-SP)
Resumo: Revista Senhor: modernidade e cultura na imprensa brasileira tem como 
objetivo resgatar a história de uma publicação que marcou época. Produzida 
no período de 1959 a 1964, a revista circulou entre as classes dirigentes do 
país e demonstrou seu papel como um espaço central de discussão de temas 
culturais. Fruto de uma conjuntura específica, Senhor portou-se como uma 
enciclopédia dos anos 50 e início dos anos 60, divulgando, no conjunto de 
reportagens que produziu, crônicas, ensaios, críticas e artigos, os valores e os 
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movimentos culturais vigentes, muitas vezes expressando novas formas de com-
portamento, consideradas avançadas então. A metodologia usada na pesquisa 
é a da análise descritiva e qualitativa do conteúdo das matérias publicadas e 
o enfoque teórico está baseado nos pressupostos da interdisciplinaridade da 
corrente dos Estudos Culturais. As conclusões apontaram a caracterização 
da revista como uma publicação que traduz o Jornalismo Cultural formativo, 
dirigida prioritariamente a um público masculino cosmopolita. Concebe-se 
ainda a idéia de que a revista Senhor, por seu projeto gráfico e editorial, esteve 
na vanguarda das publicações brasileiras de todos os tempos.
Palavras-chave: revista Senhor; jornalismo cultural; revista de cultura; imprensa 
e modernidade; jornalismo e cultura.
GÊNESE DO PENSAMENTO BRASILEIRO NAS 
RELAÇÕES PÚBLICAS
Autora: Mirtes Vitoriano Torres
Data da defesa: 19 de dezembro de 2005
Orientador : Prof. dr. José Marques de Melo
Banca examinadora: Prof. dr. José Marques de Melo (Presidente); Profa. dra. 
Cicília Maria Krohling Peruzzo (Titular Metodista); Prof. dr. Adolpho Carlos 
Françoso Queiroz (Titular – Metodista); Profa. dra. Claudia Peixoto de Moura 
(Titular – PUC-RS); Profa. dra. Margarida Kunsch  (Titular – USP)
Resumo: Desvendar e compreender a gênese do pensamento brasileiro em Re-
lações Públicas constitui o principal objetivo desta tese. Através da consulta a 
documentos históricos e da exegese dos textos seminais sobre o exercício da 
profissão, buscamos identificar o processo de assimilação de matrizes forâneas 
e sua adaptação aos padrões culturais hegemônicos no território nacional. 
Para tanto, recorremos ao método com parativo, procurando entender como 
as idéias germinadas nos Estados Unidos da América se difundiram no Brasil, 
durante o período da nossa industrialização tardia, tomando forma peculiar 
em conjuntura e ambiente completamente diversos. A análise documental e o 
cotejo das idéias-força emanadas dos pioneiros da área permitiram formular 
um quadro evolutivo das práticas de Relações Públicas no serviço público e nas 
empresas. Finalmente, apresentamos evidências e reflexões sobre a iden tidade 
brasileira das Relações Públicas, tecida nas últimas décadas do século XX.
Palavras-chave: pensamento comunicacional; midiologia com parada; história 
da comunicação; Relações Públicas; Brasil.
